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Avaliação do peso ao nascimento e ao desmame de animais puros Santa Inês, 
Dorper, Texel, Ile de France e cruzados entre essas raças 
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Atualmente o mercado doméstico brasileiro tem exigido produtos de origem ovina em 
quantidade e qualidade. O aumento na disponibilidade desses produtos pode ser obtido pelo 
acréscimo do número de animais em produção e/ou pelo aumento de produtividade. Os 
sistemas convencionais de cruzamento entre raças e a formação de compostos podem contribuir 
para o aumento da eficiência de produção de ovinos, pelo uso da heterose e da 
complementaridade entre raças. O objetivo do trabalho foi avaliar as características produtivas e 
reprodutivas como os pesos ao nascimento e ao desmame de animais puros Santa Inês (S), 
Dorper (D), Texel (T) e Ile de France (I) e cruzados F1 ½ D + ½ S, ½ T + ½ S e ½ I + ½ S 
produzidos em quatro safras (2013, 2014, 2015 e 2016), em sistema de monta natural. Análises 
preliminares dos dados, por meio de análises de variância com modelo estatístico que incluiu os 
efeitos principais de safra, grupo genético do animal, sexo e tipo de parto, além da covariável 
idade ao desmame para o peso ao desmame, foram realizadas utilizando-se o procedimento 
MIXED (SAS Inst., Inc., Cary, NC). Nessas análises foram descartados todos os pesos ao 
desmame dos animais em aleitamento artificial.  Os resultados mostraram efeito significativo 
(P<0,0001) de todas as fontes de variação sobre o peso ao nascimento. Observou-se que os 
machos foram mais pesados que as fêmeas (4,24 vs. 3,99 kg) e que os animais provenientes de 
partos simples são mais pesados do que aqueles provenientes de partos múltiplos (duplos e 
triplos) (4,64 vs. 3,59 kg). Os animais da safra 4 nasceram mais leves do que animais das 
outras safras (3,90 vs. 4,17, 4,19 e 4,19 kg). Os animais dos grupos genéticos Ile de France, 
Texel, ½ I + ½ S e ½ T + ½ S (4,38, 4,23, 4,28 e 4,25 kg) foram mais pesados ao nascimento 
do que os animais Santa Inês, Dorper e ½ D + ½ S, (3,86, 3,88 e 3,92 kg) que não diferiram 
entre si, respectivamente. Para o peso ao desmame, todas as fontes de variação incluídas no 
modelo foram significativas (P<0,0001). Os animais da safra 2014 foram mais pesados do que 
os animais das safras 2013 e 2015, (23,73 vs. 21,78 e 22,04 kg) respectivamente, e foram 
mais pesados que os da safra 2016, (19,94 kg). Na média das 4 safras, os animais machos 
foram mais pesados que as fêmeas, (23,02 vs. 20,72 kg), os de parto simples foram mais 
pesados que os de parto múltiplo, (24,76 vs. 18,98 kg) e a idade ao desmame teve efeito 
significativo (P< 0,0001) sobre o peso padronizado para 90 dias. Os animais Ile de France e 
Texel foram os mais pesados (P< 0,05) (23,59 e 23,09 kg) e os Santa Inês os mais leves, (19,24 
kg) enquanto os Dorper (22,58 kg) e os cruzados apresentaram pesos intermediários DS (20,57 
kg) IS (21,75 kg) e TS (22,28 kg). Esses resultados preliminares mostram que os cordeiros Ile de 
France, Texel, ½ I + ½ S e ½ T + ½ S são mais pesados ao nascimento e os Santa Inês, Dorper 
e ½ D + ½ S os mais leves. Ao desmame, cordeiros Ile de France e Texel são mais pesados, os 
Santa Inês são os mais leves e os outros são intermediários.  
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